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A 5ª edição da revista Faces de Clio, publicação discente vinculada ao Programa de Pós-

Graduação em História da Universidade Federal de Juiz de Fora, possui como dossiê temático 

Liberalismo: intelectuais e instituições no Brasil. Congrega-se, nesta publicação, pesquisadores 

que trabalham o arcabouço político e ideológico liberal em diversas variantes e diferentes 

contextos históricos.  A proposta é pensar formas de atuação de intelectuais que compartilharam 

desse aporte ideológico, bem como a aplicação dessas ideias em instituições brasileiras. 

Contamos, nesta publicação, com a colaboração de doutores, doutorandos e mestres, 

formados em diferentes universidades do país nos cursos de História, Ciência Política e Artes 

Cênicas, o que demonstra a interação e divulgação do conhecimento que perpassa a revista. 

Formam o dossiê três artigos que se referem ao contexto do século XIX, e três que tratam do 

século XX. Há, também, quatro artigos livres. 

Frederico Antônio Ferreira analisa a atuação do consulado brasileiro em Luanda entre 

as décadas de 1850 e 1860, no combate ao tráfico de pessoas escravizadas com vistas à 

construção de um Brasil “civilizado”. Outro estudo sobre escravidão no século XIX é o artigo 

de Wender Souza, que compreende a chamada “acomodação de ideias” no Brasil, pensando, 

dessa forma, as ideias econômicas liberais e a forma segundo a qual essas ideias refletiram nos 

assuntos políticos, especificamente no que se refere à instituição da escravidão. 

Ainda sobre o oitocentos, contamos com o artigo de Estevão de Melo Marcondes Luz, 

que analisa o periódico O Homem Social, publicado na cidade de Mariana, entre os anos de 

1832 e 1833. O livro é um material importante para a compreensão de diversas manifestações 
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liberais no Brasil do século XIX, como a liberdade de imprensa e a construção de uma esfera 

pública. 

Sobre o século XX, contamos com o artigo de Camila Oliveira do Valle. Ela aborda os 

“Três Poderes”, de acordo com autores como John Locke, Montesquieu, Hamilton, Madison e 

Jay, sob a ideia de que houve combinação de poderes – que interagem entre si – influenciando 

a concepção da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Juliana Martins Alves, 

por sua vez, trabalha o Manifesto Mineiro de 1943 como um documento representativo do 

fracionamento das elites no Brasil nesse contexto histórico, diante das discussões sobre o Estado 

autoritário-corporativo e sobre o projeto político do Estado Novo. 

Ademais, há o trabalho de Lívia Freitas Pinto Silva Soares, no qual a autora analisa as 

propostas e os diagnósticos dos agentes que organizaram e geriram a assistência social na cidade 

do Rio de Janeiro, com o propósito de recuperar os modelos institucionais de amparo social e 

avaliar as práticas médico-assistenciais que se destacaram durante os primeiros anos do século 

XX no Brasil. 

Esta edição também contempla trabalhos que não se referem à temática do dossiê, e que 

estão classificados como artigos livres. Nessa seção, a pesquisadora Camila Silva Gonçalves 

Figueiredo analisa, em seu artigo, o processo de monitoramento realizado pelo DOPS 

(Departamento de Ordem Política e Social), instituição de caráter estatal que controlava, entre 

outros elementos, os movimentos políticos de esquerda no país. Por meio dessa análise, a 

pesquisadora apresenta uma visão do Estado sobre esses investigados. 

Emilla Grizende Garcia aborda, em seu trabalho, aspectos teórico-metodológicos 

presentes na telenovela O Bem Amado, veiculada pela Rede Globo de Televisão, considerando 

a potencialidade desse produto cultural como fonte histórica de destacada importância. Como 

exemplo, têm-se a possibilidade de conhecimento sobre contextos políticos e culturais 

brasileiros. 

Gustavo Oliveira Fonseca busca compreender o desenvolvimento da malha urbana na 

vila de São Bento do Tamanduá (atualmente conhecida como Itapecerica, Minas Gerais) entre 

os séculos XVIII e XIX. Para isso, analisa registros administrativos produzidos pelas atividades 

da Igreja Católica, além de outras instituições, como as associações devocionais leigas. Thiago 

Herzog analisa a obra Panorama do Teatro Brasileiro, de Sábato Magaldi, para compreender 
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relações de força e poder presentes nesse campo da dramaturgia, como estratégias, disputas, 

entre outros fatores. 

Agradecemos imensamente pela equipe multidisciplinar, formada por colegas dedicados 

e competentes em suas atribuições, que contribuiu para que esta edição fosse publicada. 

Agradecemos, também, aos pesquisadores que confiaram seus trabalhos à revista, 

promovendo a divulgação científica no meio acadêmico. 

Ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Juiz de Fora, 

nosso agradecimento pelo apoio e divulgação. 

Boa leitura a todos! 
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